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PARA A HISTORIA

.ÉÍQVAR

liº proc-Iso que o sr.

lll-ulla olga «» que fez das

seguintes quamlas:

 

Dos canudos da sr.“

czunurn“ . . . . . .

Dos |.lescudoros. . . .

De lenha. durante

1880.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamentc du Estru-

lnndn pau-n & casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce-[il'enidente da

Umunrn, como se

vê de repetidos nf-

lirnmçõesd'mnun-

tigo correspondeu

te d'esln Villn pu—

ru O Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa reoeliidnde

Antonio Borges

d'Almeida, 'de

Vullegn. . . .

este)?

ooáseoo

110855770

80035000

 

woisn-ovftnmmm» vai nem—-

(li.-lll. 18 lili llllll DE 1889

:'úCíJ'llQ'“::

A. questão medica

Tem produzido impressão no

publico a parte da acta da sessão

de 1,3 de março de 1885, aqui

transeripta, pela qual se ve que

o novo partido de 3005000 reis

foi creado sem outra condição

alguma que não fosse a do medi-

co residir no ville. Na verdade

era isto unicamente o que pre-

tendiam. E embora a ninguem snr-

]. 'eixendesse completamente, por-

que a opinião publica conhecia de

sobejo () motivo da. emoção d'es-

se immoralidade, é mdavia certo

que ainda alguem esperava mais

seriedade nos actos oilieiues e

não julgava que & impudencia

chegasse a tal ponto. Na verdade

crear uma despeza desnecessuria

para o municipio, ter para ahi

um medico, pago zt nossa custa,

ao que se não impõe uma unica

condição em beneficio do conce-

lho, é um cumulo! Era tão es—

ekndalosu, tão inunorul, tão igno—

hil a oreação d'esse partido, que

a cantam não ousou nu acta apre.-

sentar uma unica razão justilioa—

tira: como c que o orgão 3 ha de ,

apresentar! ! l*.>i"-.ru1'i'cºtii«'»s em hil-

de o mistiiixrio do ultimo domin- '

Asslgnalurns

Anno. .. MODO réis | Semestre.

Com estnmpilhu, (anno). .

Numero avulso . _ 40 réis

500 réis ,

15200 reis
Éamíngo 49 de .Maio de 'Í889

gn; neni'nma pulam! mudo—me- -sa as palhetas-áªeuniara'pe não

nos a oração do partido. Archi-

leetornm no pennltimo numero

uma trapalhadasitn; pilha'das em

Hagrante delieto de mentira, co-

mo lhes mostramos com ':s datas

das sessões da camera 'trnnsncta,

fugiram desnorteados e nem uma

palavra mais Sobre o assumpto.

Pois é puro este ponto que tem

de vir & questãom resto é secun-

dario. Gostam muito tempo, mui-

to papel e. muitas palavras a. de-

fender a camara transaets da de—

missão do sr. dr. Cunha. Tolm-

mos & perguntar: por.-. que? e

d'ahi? não é um facto consum—

mado que nadia tem para & ques-

tão, hoje que o sr. dr. Cunha, de-

mais a mais, é presidente dn ea—

mam e não pode. ser medico de

partido? E sendo este demittido

em janeiro de 1886, o que tem

esta demissão com um facto pra-

ticado em março de 1885 ?

Deixem se de historias, não

fujam à questão principal. que—

rendo distrahir—nos por incidentes

que nud'i tem para elln. Nós já

lhes mostramos com as proprias

polen-aº, que usaram, que os

fundamentos da demissão são con-

truprodneentes e dispor-atados, e,

como tnes. sem valor algum. E

que. eíi'eet-ivmnente nâo teem va-

lor prova-o: ].0 a insistencin com

que os repetem para se atormen-

tarem e para. ver :“: conveueem

os amigos pela regra agua mot-

to. . . 2.º 0 juiZo que áeerea d'el-

les forma o concelho; 3." ªcrea-

ção do noVo partido no qual não

tomaram providencias para. evi—

tar ines abusos se, como dizem.

se devem; 4." a sessão da junta

geral de. Aveiro, em 10 de maio

1886. que revogou a «lewis.

são do sr. «lr. Cunha e ::

suppressão Ilo raríftlo e

» RIGIN'I'EGROIT no seu

lugar de medico.

Veremos se. assim em lettres

grande:, leem hem.

 

Repetimos aqui os factos pra

ticados pela morara- transacta,

seguindo a ordem ehronologirm,

para que os leitores possam ovar

liar bem a questão:

Em 1 dªahril de 1884 a ca—

mara começou a deixar de pagar

ao sr. dr. Cunha;

em 13 de março de. 1885 cria

o immornl partido de Elim.-5000

reis sem outra condição que não

sejn a de residir na Villa;

em 21. d'nlyril de 1885 e pro-

vido no partido o medico Anto-

nio Pinto dªdraujo Ribeiro;

em 24 dºahril de 18-35 toma

posse o melico Pinto e o presi—

dente da eunmrn ordena, ao en-

fermeiro que, desde esse dia, dei-

rn. de C,!llSillL'l'xU' medico o sr. dr.

Cunha; '

em % d'ahril de 1885 o me—

diro l'into. cuia difznidride se re-

l volt lll contra ». lªlf-E'lllªl em qílíª

“ o queriim tornar eunplice, pais-

 

torna cá.;

em 30 de junho de 1885 é

demittido o medico Pinto por ter

tomado posse em 24 d'ohríl enim-

co mais comparecer a fazer ser-

vlço ;

em 18 d'agosto de 1885 é

nomeado interinannnte o medico

Almeida ;

em 25 (l”ng'osto de 1885 é no-

meado definitivamente o medico

Almeida que, em uma se nana,

serviu & content-) e aceitou da

melhor vontade a nomeação inte.—

rin'.; (que fai-ren!)

em 29 de janeiro de 1887) de

mitte—se o sr. dr. (lenha;

em 19 de fe ereiro de 18456

SllpplilllC—SG o partido (lt1*2ãt'l;3l)()0 .

reis;

em 10 de maio de 1886 ajun-

ta geral annulln a demissão e. &

suppressão do partido e manda

reintegrar o sr. dr. Cunha-.

E” sobre estes (lindos, colhi-

dos nos documentos officiaes que

tem de assentar—se a questão.

 

Duas palavras só a respeito

do que dizem, que será. muito

bom para encher papel mas que

nada VCI“ para & quest-ão.

Já por varias vezes disseram

que o medico Almeida é inimigo

mortal do sr. dr. Cunha, outras

teem dito que este é que é ini-

migo daqui-"lle. Pondo de parte &

nojenta parceria de vir fazer ga-

lt na imprensa de sentimentos

indignos, perguntumuíisz o odio de

qua'quer d'elles justifica & ere-«.t-

çdo immorol do escandalo dos

3005000 reis?

Qutrem que a. demissão do

sr. dr. Cunha. fosse correcto; já

mostramos que não era e a. junta

geral já o disse tamb fill. M tS sup-

ponhamos que era correcto etc.,

tudo quanto quizerem. Pergunta-

mos: essa demissão em 10 de ja-

neire de 1885 pode jnstitiizar o

escandalo de crear um partido

sem condições em 13 de março de

1885 '

Estes é que são os pontos. o

mais é gostar tempo sem utili—

dade.

._....—

Como nada dizem sobre a

questão, esperemos até que se

resolvem. Entretanto vamos por—

guntando :

——- Que razões houve para

crear um partido por 3005000

reis; .

—- Porque não se impoz con-

dições & esse partido;

_ Quoi supprimimn, desde

que e junto geral revogou & sup-

pressfio do de 2505000 reis;

— Porque é que só um anno

depois de creado o estendido dos

Beni-NN) rei—: se supprimiu opor-

tido de 2503000 reis.

li" pro.-.iso responder a isto

de uma maneira clara e termi-

uaute e nlto andar & div-agirgmçts

  

l'ubil ”leões; '

“Repetição. . .. . . ..

cante-lle com as mentiras porque.

as datas ficam aqui bem fixados.

Esperemos para continuar.

-_—-*——

Assumptos diversos

No comum dos deputados

continuo n pnrohce ; muitu pn-

lll'l'il. pouco trabalho. E me—

nos ainda hnverin se o gover-

no e a maioria não tomassem

o expediente de dividir em duas

partes a ordem do dia—uma

proveitosa e entre. inutil. Ao

menos que se não perco. tudo.

() mez tem co.—'ido irregu.

lar; umas vezes é a chuva. ft-

zendo lamas, outras o ventole-

vnntnndo & poeira. Com chuva

ou poeira se voc sujando n agua

que o mone de pedra, a que.

chamam chafariz, fornece no

pnhlico. Isto sem contar com

as pombas que vão hnnhnr-se

e.. . . etc. A comum não livra-

rr't a villa d'aqnelle espantalho“?

E' porno, leio e inutil. No que

se gastam o nosso dinheiro!

 

A sei-pin, à falta de melhor

assumpto, tem feito lmrulho com

uma f:.tlsidade levantada pelo

jornal dos commereiuntes de vi—

nhos. Diz que S. M. lil-rei es-

crevera ao sr. governador civil

do Porto dizondo—«numteohn-

se. O sr. presidente do conse-

lho e varios jernnes tem des—

mentido n enlumnin. A propo-

sito disserem ns Novíd'zdes :

«Ora nos perniittimo-nos

dizer o seguinte: que vimos

com desprazer esse desmenti

do, como ouvimos com despra-

zer egunl o sr. presidente do

cºnselho declarar hontem para

satisfecão do digno por o sr.

Telles de Vasconcellos, que pe—

dira informações ao sr. gover-

nador civil do Porto, logo que

constzirn da notícia publicada

nos jornnes e que se oppnnhn

a ella um desmentido formal.

Queira perdoar-nos o sr. presio

dente do conselho.Notioiusd'n—

quello ordem não se levantam

à altura de um desmentido ol-

ticiad. Deixmu-sc cuhidns no si-

tio em que aparecer-ani. () lo—

vnntol—ns pode ter o perigo de

lhes tirar o ridioulo, que hasta

pnrn os ullognr. »

 

'Os srs. nssignnntvs leem o desconto de 525 "|“.

Annuncios e eommunicados, linha . . 50 reis
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-- Fat hoje chico annos que

os arnllistns interromperam o

serviço judicial com nmsien o

foguetes. A nuctoridndc foi des—

acntndn por aquellos que de—

viam muutel-n, 0,0 que é mais

ainda, pelos seus suhordimulos.

E' bom que não esqueçmn tues

proesns pnrn honra e gloria de

quem as pratica, amen.

 

A questão dos tarifas do

Lourenço Ílurqnes tom excita—

do n curiosnIndc puhlicne con-

tinua o. ser objecto de largos

commentm'ios. E' um titulo de

gloria pzu'n o governo regene-

rudor. llludlu o parlamento,

apresentando Ihe um memornw

dum de 10 de maio de 1885

em que e governo se reserva o

direito de interferir na fixação

das tarifas e "ocultando outro

do dia seguinte, 17 de muio,

em que se declara o Ctlntt'zll'ltll

O sr. conselheiro Frnnris—

co .](lltl'lllllll do. (leste e Silva

nsssignn nm officio em que o

governo ullirmzi não iuterrir nus

tzu'il'ns e algum tempo depois,

em trabalhos de oommissãonliz'

que não pode haver duvida de

que o governo tem o direito de

intervir nas tarifas. Hu muitas

outras eousns edihcantt-s puro

Ievnr o então ministro da nm-

rinlm, Pinheiro (Jhngzis, no (Sitª

pitolio.

Vac haver uma interpel—

lação.

Fnz por agora quatro zin-

nos que. e contam nrullistn nn—

dav: atraz de um medico que

viesse servir—Ihe de instrumen-

to. O medico Pinto, que “lº

illudido, apeuns conheceu 0 po-

pel, que lhe destinmnm, loi-so

emhoru sem se despedir dos

amigos; de nudn vnlernm ns

instancias, os pedidos, as sup—

plicns e as rorrorins do Vicena"

te; o dr. l'into não queln'ou :t

sua dignidn le. lª] então em ver

o que elle dizia. dn omnnrn e :*.

camara d'elle. Com & dilTerençzt

que elle fnlluvn alto e em hum

semem toda a parte, rezu n

eonscieuoln du sua honra ellen—

(litlu e o hrio dn sun profissão;

e a cmnn'n lª.—lin 'n às escondi-

dos com o odio do criminoso

pelo homem honesto, e. o dos-

:qionlnmento do nmlvndo nquem

lulhn o golpe.

A dilTerençu &: enorme.
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NOTICIAS Dh EllSAS

Anne-nela geral.—Até

"que. euni nl 'I'outts vez ':; e tio.

maintosaniente espaçudoplorparte

da mreusuçz—io particula: , t u_u-lit n -

cia do julgamento de Ãi-lllllªlhe“

VHS e .louo de Vais-',olle't'lin'r“, u

quem se attribuem oiii-usas «' >r—

pornes na pessoa do sr. ilumin—

gos du lionseru Store.—', anulou

lionlcm. Para evitar um» thssozn

julgados logo, a lll'ltfllti'rlçi'ttl parti

cular deu [(l'lvºlllllllilii'“, que s'-

prepuravmr para ausent-r se do

.r3ino; e. p vr tim r.»:pnnwu ””.Í'U'Jv'

mixto para. um crime, que m;:

eeriu duma teimosa prom-"tr; to

«do ferido e que deu o este nos

15 dias de impmssibiiidrtde de

trolmlhzu'! Com jury ndxto se

procedeu no julgamento.

Mas não udeuntemos. (),: cªim—

menlnrios iicum para o tin , lm—

vendo espaço e tempo

Belatemos, pois.

A's 10 horas da nomhã de

sexta i'eirr, & sinctu do euleia

dobrava, como signal de abertu-

ro do tribunal. Os grupos que

até ahi estavam semen-dos pela

Praça e immmliações, todos ellos

despertados pela notícia de que

.net,-ns.»- eru o nosso illustre de'-

.putadogibrom subindo e apiulrin

do—se no recinto reservado aos

esruu'tadores.

tlhegum os réus.

l'reside o juiz, sr. Salgado e.

Carneiro; representa o ministerio

.publico o sr. dr. Nunes do. altiva;

adv gado de accusaçzio o sr. dr.

b'obrtiMácG escrivão do pr u,:esso

e si. dr. Sobreira

Todos nos Seuspostor, luz—se

-'a chamada, das testemunhas. Fut

tam nlgmnas (fue se Justine-(un

mom attestudo de dmmçu ; uma,

porém, nem apparece nem se jus-

tifica. Aeeusaeáo .e dureza pres-

cindem—das que faltam por mo-

vtit'o. Levanta—se divergencia, en-

tre & acensuçâo publicou a d::i'e

_za. sobra—:| que falta com motivo. (.)

juiz vue pelo ministerio publico,

que re'lut'rcerti lão de i'itlinocgm

para proceder C:)JlÍ—I'H. ella.

Segue se a chamada dos ju-

rados. Presente-t no maior porte

Us que faltam mandaram athª—

tudo romprobutivo do lolla. lle

,pois vem o sorteio dos jmsdrs.

A ucaºusnçáo particular rejeite

Ai; o detem. rejeita 2. C um» cato-

nios e escrevemos de memoria as

impressões que nos tintura, o da

audiencia, e muito possivel que

não -reproduznmos exa-'ztnmeu e

os nomes dos jurados, suis ill-o:;

tração e competencia Sciu inc—or-

textaveis. (Ioutumostrutro ellos

nem mais nem menos do me »

beimpii.-ato (: illustrud. si::r: pru-

sidento da camara de listou-ti»,

sr. Francisco Barbosa. Conhec.:

mos ainda 0 110880 contenoueo e

intelligeuw amigo, Manuel La-

ranjeira, cx empregado publico;

o sr. Manuel da Silva Terra, pre:

sidente (lu Junto de l'arochia de

S. Vicente, e outros.

lâis os nomes, se bem nos .re-

cordumos :

Francisco Barbosa, Manuel

Laranjeira, Francisco Pinto lilo-

reira Ramos, Manuel Terra:, Jon-

quim l'intn,ltlanue'l Paulino, Fron—

cisco Martine, Franciso» Lima e

Francisco José d'OIiveiru.—!i da

comarca d'Uvar, 3 do de Estarre—

ja e 2 da da Feira.

Feito o sorteio, e juiz recita

o juramento, todos de pr", grave—

l

l .

l

l

l

l

mente, n'aquolla solemnidade to- *

da imponente e. magestosa. Os

jurados beijam os lvlvungelhos e

eonllrmam o juramento recitado.

Depois, o advogado de acen-

soção. .- Perdão, o sr. escrivão

do pintura:—'n! lit-qo diiC.llHS por-

q ", mon toda a justiça,dzanmn—

' a ;:rznlovel.

 

? do as coisas pelos seus nomes“,

trará-amos os papeis. () seu a seu

dom., in e dizia nosso Senhor Je-

sus Christo, i'allando de (lesar,

imperador de Roma. Mas como

tinhamos contando, sempre de

innmorin, que nos é i'idelissima

nª-sln porte, graças a Deus, o

sr. escrivão do processo entrou

de leres Corpos de dz'lictt) dire-

." o e indirecto, Lê em voz so—

nor'i, com peito forte e gesto

Uru perfeito ui'mlol'

este sr. advogado de ZU'CiISZ'lÇZ—U)

oii-. mm:“; ouch-mn, escrivzio do

prot-«"isso, ou opinião out:-tornado

de (_lointilinno o não menos ou-

ctrriàado ainda do Podre (lur—

d .::o.

Iiecolhem-se depois as teste-

munhar. (: procede-oe à sua in-

quiriqnio.

].“ Testemunha—Marin Ro-

drigues dos Santos, viuva. da

rua do t'liveirinhu. E' visinhn

da sogra do querellunte. & (prol

é nulo do querellado Noves.'Res—

ponde. aos costumes nada, mos,

in.-dada pelo illuslre udvogado de,

doit-zo, declara que o (pierellado

Nov: 5 é seu inimigo porque ella

é amiga da mãe d'elle. Curiosa-

esto declaração! Por aqui como-

çum & microsimilhonça e ascon

tradições dos seus dell'úlllílniÚS'.

Em seguida entra, a seu unido,

& narrar o tacto.

l-Istava á porta da mãe do

qnerelludo Neves. quando este. ao

anoitecer do dia 24 de junho do

nono passado chegou e emunçon

a ralliar com & mãee irmãs. los—

tods. pela aocusução, out,-. lê o de-

prfni'into escripto no suminario,

nllirma que não eram rallios,z'n1Ls

insultos os que o Neves dirigia à

mãe. A defeza, porém, lê o de-

poiniento escripto no corpo de

delicto indirecto, rmde & testemu—

nha tito perto dos avonteeimen-

ti:, não refere essa circumstaneia,

e leva a testemunho. a declarar

que o ouerellado chamou zi irmã,

mulher do quer-cllante,=priora!

N'esta unica palavra inliltrzavo o

testemunho. ás eccultas a menti—

ra que ella lançava tenebrosa-

meute à roda da alteração que

e Neves travar-a. com a mãe eir

mãs. Quiz vagamente dizer, sim—

p'esniente no summario e na nn-

díeucia do julgument », one.» ermo

insultos o ou»: não passou de. po-

lavras azeda—J tree—idas entre. tit

milla. Eis logo a, segundo. embru-

lhado em que a testemunha foi

surprehendido !

Depois ?. testemunharntirára

se n casa, d'onde mais tarde so.--

hiudo aos gritos, viu os ouerella—

dos Neves e. Vasconcellos, «no;»

que fogo», às pimllmhfê ao l'eri

do que estava muito s-rwegndo.

l'I-atovn alli muito povo. A tes—fe-

muuha proiufneiorn isto a 2 pc:--

sos do conflict—i. Viu o Yltfãz'uil

cellos com um ferro na mão, do

qual só lhe viu o cabo. (É!!) Ao

Neves viu um ferro com um fer-

rita atravessado, do qual tom—

bem se viu o cubo. (l!!) Que não

entendia nada de ferroso mio sa—

bia, portanto, se aquellos instru-

mentos eram focus on punhaes.

Mas ao mostrar—lhe o dr. delei

gado & faca, por signal um: fa»

ca de cosinha, denotando ser usu-

ªlmente empregada ahi, e que o

mulher do queixoso diz fora o

instrumento com que o Vascon-

celles fizera & ferida mais pro-

funda, e. ao perguntar lhe se se-

ria. aquella faca a. que foi tirada

ao Vasconcellos, responde a tes.

temnnln aitirmativamente. O il

lustre advogado de defezal insta,

e a testemunha para fugirás coll-

tradições em que" está, eahindo

abertamente, responde, em ar de

muito hypocrita piedude—qnc tem

& bocca secco. Uiferecido um eo-

po d'agua, rejeita o, e Volta a

, dizer que não viu as laminas dos

instrumentos empregados pelos

() O VARENSE

querelladus, mas viu os cabos e

pelos cubos, um de pinho, viu

que eram ferros (!!!) E por isso

não sabe dizes se. a faca que lhe.

azabam de apresentar e aquella

de que se teria. servido o Vas—

concellos. Notara lhe ainda o

illustrc advogado de defezn que

o ferido sr. apresentava tres l'e-

riineulos que eomliziam com tres

simples rasgoes na roupa, e por-

tanto hovio contmdicçzio entre o

tacto « o one ?. testemunha dizia

«pronto no numero das punliudas. .

filas & ta,—stenmnhi, que sempre

se mostrou mais «pt-eixosa que o

«mei noso, roSpondia': _Não sei,

sr. En vi-os estur logo que foge,

assim, (indicando o gesto de dos-

carregar successivas e mui tus pn-

nhndas no queixoso). Foi tam—

bem esta. a resposta que dou. ao

escrivão no processo, perdão ! ao

mlvog'ado'de occusaçâo, que lhe

pa,-rguntára «como e que 'os réus

cn dri-vam os ferros» (Textual! O

sublinhado o nosso).

A instancias do accusação, &

testemunha doubt-ron ainda. que

Neves fugindo pill casa. d'uma

visinha, dissera que ia buscar

uma. espingarda. .lá aqui, no de—

poimento oral, se encontra uma

contradicção. A principio a. tes-

temunha não vira chegar o quei

xoso nem retirar se oNevea Ago—

ra já viu fugir este. Ileinais ella

não dissera isto no corpo de do-

licto, tão perto dos acunt 'cinrn

tos! Apertala pelo. detem Volta.-

se e diz que quem lhe dissera

que. o Neves fera buscar uma. ar-

me foi uma visinha.

Triste! Simplesmente triste

esta testemunho !

l'mi observação Fin.-d para ter-

minar esta poti-aio.

() illu'strc atlwgndo de detona

perguntava u esto testemunho se

emos.—'in] que lhe tinham elisinu-

do o depoimento. N'isto o sr. es—

crivão do processo, perdão ! o a:]-

legado do ”causação protesto cou-

tru nsiuSimmçBJ-s dirigidas às tes- -

tomamhns.

Mas o illustrc patrono dos réus

replica etwrgicumcoto que—não

u'mittc interrupções dc ninguwm,

s.:uãe do ]ll'l'Sl lente do trdnmnl, (:

muito principnmeotc não os nul-

mittou quem nã) tem uiiuztorilndc ,

m nd nem juridicop miar-r lidos.

Para amostra de licçâo ªtol ex—

Cellentc.

23 testemunha—Manuel José

d'Oliveira Munn—te, casado, ne-

gociante, da run da Oliveirinlm.

lâ' testemunha presencial, a 1.“

do can-po de delieto e & 2.“ do

seminario. Todavia a. acusação

prescinde d'ello! lll-us como a de-

tem & apiesenlzirn, apesar da. má

vontade do accusação, será in—

querido logo.

3.ª testemunha.—José de Pi—

nho branco, casulo, proprietario,

da rua de S. Bartholomeu. E' vi-

sinho do anctor, com quem su-

cirira na festa de S. João e com

ello viera d'ahi. A testemunha

não declarou esta, circumstancia,

mas a opinião publica a.fiirma—o

incontestuvclmente.

Disse José de Pinho Branco,

(não confundir com um misero—

vel que usa um poucoªmais de;

te nome), que ao anoitecer do

dia de S. João do anno passado

veio a mulher do ferido Chantal-o

mui to sobrcsaltuda, & dizer-lhe —

manda. no meu homem que foi pa-

ra casa, de minha mãe para ba—

ter no News!—A testemunha

para evitar o conflict», saiu logo

na companhia da mulher do au-

ctor e quando entrou na. rua dos

Lavradores, (uma rua comprida

e direita, por signal), já não viu

o queixoso. Já. proximo da casa

da sogra d'este, viu—o ',onver-

sando amigm'ehm-nte com um in.

dividno, que elle conhece pelo

Guardo. N'isto os mulheres que

  

 

estavam alli, começaram! de gri-

tar—Ellos "lã. veem! —e muito ra-

pidamente os -,uerellados chega-

ram e começaram às facadas no

queixoso que muito rapidamente

eahiu no chão. Conheceu bem ()

Neves, e ao Vasconcellos só pela,

estaluro e por lhe dizerem de-

pois as mulheres que em_elle.

Tudo isto foi dito nºuma voz

piedosa, muito mansamentmper—

lidznnente assumindo. Este de-I

poiuienfo está em contradicção

com o da. testeimmhzi Santogqne

não viu cair o ferido no chzio, e

com o do tal guardo, João Anto-

nio Pereira, como havemos. de

ver, que negou formalmente que

o qneimso fallasse comsigo ami-

guvolmente. E, coisa. notavel!

chamado para evitur o contiicto,

so interveio quundo o queixoso

já esteve. ferido! E interveio,

[atiçaudo os nulos ao ferro que

elle diz que o Neves tinha e do

qual só tambem viu o cabo, não.

podendo tiraI-o porque e Neves

e mordem na mão até fazer-lhe

sangue! Ora aqui está a razão do

seu depoimento. llemuis hombre

com hombre com o Vasconcellos,

como disse a testemunha, só o

conheceu pelo eslrtlm'n, apezar

de ser visinlio d'elle!

Que innocencia ou antes que

hypocrisia! Apm-tado pela. defe-

:/.:i-, mostrou que ia tambem para

bater e, ferido, mio se queixou,

pura. servir de testemunha no

processo.

4.“ testemunha -—Anna dºOli-

veira Dias—Não está presente.

O advogzndo de accusação, por-

dzio! o escrivão no processo lê o

seu depoimento, do qual resulta.

que, quando o queixoso, chegou o

(purellado News já não estava

ralhando com a mãe e se retirá-

ra; que voltando, o queixoso &

quem debnlde pediram para reti—

rar-se, se. lançou no cunhado, e

querellado Neves, e começaram

de lutar.

A accnsaçâo prescinde d'uma

enxurrada de testemunhas.

5.“ testemunha, pela ordem

dos que (“toposeram oralmente—

Aima Ferreiro, casada da rua da

()liveiriuha. Não assistiu ao con-

ilioto. Vendo passar e Neves,

aconselhou o :| lll—ld fasso embora,

e como não fosse act-cite o seu

consdho, fechou—Sc em casa. D'abi

por tenores, estava no poço a ti-

rar agen, llllªlllil) ouviu na rua

gritos—Aqui d'rlrei, que me ma—

taram t—ivlos não saiu de casa.

6) testennndm—Maria Jonn—

on Rodrigues Perfeita, casada,. da

rua das Figueiras. Estava senta-

do à Dºl'lll da sua caso, que tem

face para a rua da Oliveirinha,

d'onde viu possui- e Neves, di-

zendo—Domo estar roeu estupor,

nico lilho da puta, que to arran-

jurei l—Viu—o entrar em rosa, e

mais tarde da sua janclla viu-o

sem chapeu, gritando—Aii que

me motaroml—A isto respondiao

Vasconcellos—Vamos queixar-nos

às :mctoridadesl—llom e'les vi—'

nham suas respectivas mulheres.

Este depoimento é jà contra-

dictªdo pelo da

7.“ testemunha—Thereza Ro-

drigues Perfeita, casada, da rua

das Figueiras, e irmã da teste-

munha que acaba de dep'Or. Com

esta estava sentada á porta da

casa dedo, e viu virem da rua

da Oliveirinha o Neves e o Vas-

concellos. Este ultimo dizia—Dei-

xa estorquc te vou arranjanmeu

estopvir. lâmqoanto que a irmã só

viu o Novos, esto testemunhª viu

os :! qocrullmlos! mquanto & ir-

mã ouviu zupwllns palavras ao

Novos, esta teslclllllllllª ouviu—as

no Vâlscullmllhls. pois, como ella

 

Viu-os entrar em caso, que

era commum, pois o Neves vivia

no Lº andar e o Vasconcellos no

rez do chão, o viu 'lepois sn r o

Neves sómente. Mais lorde, esta-

va ainda !: porto, e ouviu o mes—

mo da irmã.

Veremos como estes depoi-

mentos aindn são contrarli-rmdos

por outros testemunhos, como

por exemplo polar

8.ll tostemoohn , Bernardo Pc-

reirn Arroio, casado, |n'opricturin,

da rua dos Lavradores, morador

& meio d'esm ron. lil—tiva li por-

ta_e vm passar o Novo.—: pelo ca—

minho qo.) d'nlli me dar no «plin-

tal da mesmo caso do Nov.-s. Elle

ia dizendo—Eu vou—tc arranjar!

Ora de duas um:: ou é ver-

dadeiro este depoimento ou o d.—

poimento das testemunhas Perfei—

tn'S', porque. ou o Novus passou

pela porto destas o.: pola porto

da tcslcuumhn Arroio. visto quo

as ruas sã» ddl rentes c em lll-

rccção oppostn. Por olgdmo d'el-«

las passaria, mas por amhns as

ruas não pode ser. daqui não ha

fugir.

9!) to.;tonmnho —l"tosa do Sil-

va Dios, viuvo, da rua da Olivei-

mobo; 9

i0.' “testemunha—Roso do Jo-

sus Rodrigues Ferreira, casado,

da mesma rua, e prima do (|no-

rellzmte o do quorc-llodo New-s,

depõem por ouvir dizer. Viram

fundo o queiroso e ouviram a

mulher' d'ellc gritar contra os

querclludos.

Venn em seguida as teste-

munhas de dureza..

l.“ testemunho—José do Sou-

sa Azevedo, casado, [m»prietorio,

da rua dos Lavradores. Estava il

sua porto, dºendo ouviu as aller-

caçõcs do Noves com a mãe. "Pos-

sou alli depois o qoelxoso. Da

sua portri Sempre, a testemunha

diz a esta—O' Domingos, olha aqui

que to quero uma palavra!—Ao

que ello respondeu—Eu vou npzi

ver minha mãe e venho iá—A tes-

temunha repetiu a chamada o o

queixoso repetiu a resposta.

Esta depoimento serio vcrosi—

mil se alguem acreditasse que a

testemunha, sabendo bom para o

que ia o queimso, se limdussw

:iquella inutil e ir:—uníssono chu—

madu, pois ninguem ignora que :|

testemunha qmz e-odmruçar a pos.

Sªgem uo queixose, tentando till!

vão dissoadiI-o de levar por «l.—au-

to 0 seu intento. E realmente foi

assim que (lopez a

23 testemunha Anacleto José

Luiz de Sá, casado. alfaiate, da

rua dos Figueiras,—zi qual «tmtn

que vim os t'lUOX'JUHÍOi subir-(nn

do arraial de S. João mui'o (ml-

bi'iugndus. ()uvira dizer à llel'cu-

lana, caseira do Azevedo, que os-

tc indo ao encontro do Deiongos

Soares, lhe dissera—Vac te ('til-

hora, Domingos, que pt'nlv-s por-

dar a cabeca ! Deixa—te d'iss », l)o-

mingost—au que cstenão urqoi s.

cera. Corno tambem ouvira lithll'

que tambem se atribuiu o crono o

um guarda da Estrumznla, denu—

me Clara, que já não está r.;l.

Chamado 0 Amnedo, rrn êle-:l-

reação, sobre o que dissorno Ilcr—

coluna, respondo Simplnsnmnlc,

n'umu mal tingido ingenuidade:—

Nznln d'isso comunga foi passa—

do. (')

3! testemunha—João Antonio

Pereira, casado, guarda dos |)!—

nhucs mnnicipaes, de Guilhovme.

Conta que estivera com o Neves e

Vasconcellos oo arraial do S. João,

Onde os encrmtrura já piflgu!.$.

Bobe'ulu mais ahi, elo—gundo estes

a recusar vinho. Ald cuinloiziua

encontrar—se coin o News no lda—

rin para verem ardor um ,:omlrn,

:dlirmou nuns do que uma vez, 0 Despcdindo-sc, viera ter :'i allen-i.

Noves vinha calado. rinha, e como visse ahi u Neve-s a

 



 

faltar alto com a mãe, quiz espe-

rat-o :: distancia. EncostaraSe no

pau, que trazia, «: viràra costas ««

rua dos Lavradores. luespetaita-

mente ve se derrubado e catcznto

e maltratado pelo queixas««, que

procurava arrancar—lhe das mãos

o pau, e que não conseguir: por-

que a testemunha mostrou-the que

—o pau esta nas mãos d'um tio-

meu«—-. Por instancias do sr. dr.

delegado, declara que não sequei-

xou em juízo «d'esta desfeita que

não merecia», porque era muito

amigo do sr. Soares, do qual foi::

creado 3 nunes recentemente e

p«««'_que bem entendeu que :: «les-

«ou: não era p.ra elle. 0 queixo—

so sae a passear agitado pela rua

«« «t'atii :: tempos «'em pedir—the

d.-s«««tpa. —Và desnaturado, sr. Do-

mingos; mas.iste não era noçao que

eu «««erocesse—. Aquetle. retirase

e a testemunha tiuou, dªonde ou-

viu o barulho; e como o seu ca—

marada, «« Clara, que the vinha

entregar a chave de casa, trou—

xesse uma espingarda, :: testemu-

nha «oprehendeia-o, dizendo the.'

—-Ah! seu diabo! Você ««em pa-

ra um barulho com uma espingar-

da?! Eswnda-a já ahi «« uma casa.

Einbalde :: accusmão procurou

einedar esta testemunha, que foi

d'unia tirmeza nunca vista e d'u—

ma precisao decisiva nas suasres—

posta—«.—-Que se tevantassc quem

quer que fosse :: contradimt-o!

Estava ahi (« queixoso. Elle que"

dissesse se era verdade ou não o

que vinha atlirniaudo—.

Acareado com José de Pinho

Branco, João Antonio Pereira at—

tivamente, senhor uni-:o da verde-

de, chama the mentiroso aberta-

mente, ao que aquetle, em «ozse—

raphica, respondeu:——l'ois sera «is—.

sim._E' chamado () queixoso que

apoia o depoimento de José de

Pinho Branco. Então João Antonio

Pereira, tomado de justa indigna

cão, tem esta exclamação retum—

bante—Abt carago!—, que pode

traduzir-se assim:—Ah) que, Se

em legitima deteza tivesse então

usado do meu pau, como devia,

tu agora não te atrevias :( des

mentir-mel

!«.' testemunha—Manuel José

d'Otiveira Manarte, casado, nego-

ciante, da rua da (.)tiveiiinha. Tes-

t«««nunt«a de accusncão, a accusa-

ção proscindiu d'ella. Porquu? A

razão vae ver—se no seu depoi—

mento. .

Ao anoiteçer do dia S. João e

ao chegar a casa, ouviu o Neves

attercar com a mãe; mas, como

fosse isso de costume, sem cou-

quucucias algumas, recolheu—se.

Por meia hora depois, ouviu gri-

tar na rua um mulher:—Não ha

homens ««ªesta rua—. A isto eu—

tendeu dever sair e dirigindo—se

ao grupo, d'onde partira aquella

voz. não encontrou ahi já o que-

rettado Neves, mas o queixuso,

Domingos Soares, exaltadu,dizen-

do:—Duixem vir pra ca e gigan-

te. () Neves é valentão? Deixem—

n'o vir—. Em vão a testemunha

instou com o queixoso para reti-

rar-se, porque podia perder a ca-

beça.. Mas aquette teimosamen-

te Itcou. E quamto a testemunha

estava tentando demorer (« Soa-

r«-s, dizem as muthensz—Ette lã

vem—. A testemunha corre ao

encontro do Neves e por boas ra-

zões consegue detet—o, e teria por

ventura conseguido fazet--o retirar,

se, quando estava ««isto, não

chegasse alli o queixnso que «ti-

monto—l'. pra «ªnimal—se atirou

ao Neves, que ripostou com ex

_ pres>ão egnal. Viu—os descarregar

mutuamente murros no peito «te

cada um. São rodeados de «muito

barulho de povo», onde não viuo

N::scouccllus. D'esta Junta, peito «1

peito. braço :: braco, vin sair, em

pi',« «« Domingos Soares ferido,

pois que «i luz, na casa duma vr-

sinha mostrou o sangue.

Ulireira Manarto manteve sem-

pre este _«tepnimento contra as

perguntas «:apciosus da nomeação.

Como («'«ra daoo pet.: ;«oensação, os

seus «'t«_«p««iinnnt««s esrriptos. «« «to

corpo «li,- «1. tinto «: «to suoimziriri,

jnstupozemm se com «« nr.-«l, pro-

ciszouento, simplesmvnto. A ti:-«ne-

za «« : oniscieiuia das suas «Ireta—

rações, i««:«t«:«l;«veis sempre nas

acareaçõns que ter:: «te sustentar

com testemunhas e «un—tor, «no<-

trarani evi«l««nt««m« nto ao trit-nnal

que era :: («notado que f.:ttava sin-

gelumout «, «tcsnssoml«r:««ta«nm«t««,

sem olhar para querottantc nem

para «pn-rotlados.

5.“ testemunha ——J««sé Manual

itom'm, «ri.—«alo, ««««gociant'i. «tu «um

da ()iveiii««t«:«.0««v'«u :: :«ttnrração.

Disseram tt:«« q-o chugando atti ««

qn««ix««s««, «esto «ti.—<param: «« «« tiro

«to r««w««tvor contra «« Novos, «|.i«««

() ««.«itoo lindooo pela ca<a «toma

visintin. Acinliu «intão :: test ««no

ilha e proom'ou c««««vo««c«:r o q.«««i

ximo «i it“-se om.'«««r:«, «« qual «lima

que «pivriu —Vct' esse gigante do

New-s e ««««tire se você tambem,

(ano:-««scvntou para :: tustuniouiiaj,

porque se é rali.-nto, on tambem

sou «adiante!—Ai! sim“? r«.«t««««««u

«« testemunha, pois tltl'íl («join-su

ti:—. E retirou-se, não saliento

de mais nada.

6.“ t««.<t««mnnh:«——.l««sé Pacheco

P-«lnro. cosmo), proprietario, «to

largo «t-«< (2:«:««p««s. N.: «««««t«« «t««

:: :««««t««.cim«.««t« :i««p«««««er:««n na

sua t:«t««««n:« os guardas (I«"tu«'«, [ou

jit c.i «ão e—«à, «: J «;«1 Antoinoiªe—

«euu,queo «ut«««:«.|ia antes.—; ««««p«o:,

di <n«pr«:z:« «« nomo««««ti«ta«u«««t««.

Sot'iion «««« qo«if(osot) ««. in,-««.— Soa-

res:. liz-«mto alli um papo-no qu»

:: mother «lo quniws) :««««t:««';« gri-

tando contra «« s«—u irmão Novos,

«) guarda Clara 01='l(ltlt«'lt'tl :—-0r:i

queixam-sc Cutllt'n «« Novos OSÓ ««««

sui quem «leu ::.—: furadas—. . .

7.“ testou«unha—Sentoã—i «ta

Fonseoa limito, ():«Síl te, um ta, da

rua dos (Jnnipos; «:

8.“ testemunha ——.»'tnt««nio Luiz

de Sir, (Til—'tt'l'), ««eg«««:ia««t«-, «la rna

; «to Sant'Anna,prorzun «« 1) «m com

port,:nnento do qucrollndo tas-

c ««««:eltos. .

t).“ testemunha —M «rgarida Po-

touiu, viuva, «la rua «las Figueira.—'.

[) «por: por ouvir dizer que «« quei—

xoso agurvrtna iiS-ttl«tl'()ll«'l«|«i.<,«lts—

paranlo lhes «no tiro «toroxvotvur,

e que o crime (: tamheiu attri—

buito :«o guarda, que já cá nã)

està.

S««gn««m—se as,:“lort «' «;,õcs «los

«p:««r««lla«t««.<. _

Mas esta noticia“ vae longa.

Turn«ioal—a-heinos no proximo ««««-

mero.

A” ultima hora

O jory dei: o crime por não

appr««va«t««. O.: réu.: foram ahsot»

vidos. A «(comoção recorreu «to

revista. Prest.-«d:: «« comp-toute

Íiangai, os querettuitos sairam.

Br. Barbosa de ªlaga-

lhãcs. —Estere entre ««os, hon-

tem e :«ntc—houteui. «« nossoho—

nemerito «lopntnihi (« ill nstro pur—

lamentar, sr. «lr. Barbosa «l««

Magalhães. que veio tomar a

«li-lem «to Manuel Novos e «In

João «le la.—:roucrllus pi«No»

ha un anno por («mts piranha [-

his em Domingos da lªouscen

Soares.

“nin-l:«mos o sr. «lr. B::rho—

se «le lp«:«iltiãrs.

lª.:n companhia «lo 8. cx. “.

«cio seu illustic cuntreuloozti-

lento.:o pu.ta «« jornalista, Sl.

Firmino «le Villr-nu. nos—«« rol-

lcgzt «lo Cir-ingerir) «.]/«S Pratin-

cias.

—Co«uo jnmªo ou ao lion-

oin geral «lo hontrni. esloveno-

trc nós «« s)'«««|«.«ll«i«.'r« o illustrc

()()l»tRlINSE

ptr-sitento «t.-«««:«mora de Estar-

reja, sr. («:«noisco Builiosa

Souto Maior.

A todos, bens «mais.

() nlectlng abortado.

—()s «««-nomes rugeuenulorrs

«lo torto «n::unltiam romper o

fim" (Ina meetin7s polos «tns-

«ins «tus :tl leias. D;«tii vem nos

einissnrios (le Oliveira.—«nu

con-le. «no por («lo reino, en-

loinli—sr-lo outros :: conferen—

ri:«rem soliic (« logir do «mªr-

tin'g com que por «'à se cum-

pri«i:« a pular:ra «los "enemies.

lt ra necessario mostrzn que

ja são «n,-nto.

Não acordaram porém,n

html (_) s:. Iso i«««lic:'iia & cer—

ca «|uma e ««««p.nhn no Matto

Gosso; o M::«iuul «««-e «ir.«Ilo

«'q«««««'um [)tltit. «« turno do E+

lação «« qual «': a sul "rando

««l«':,t que muito lhe rendeu se

não glorias. algun? «natos «le

rei.—'.; e o maluquinho (aliando

«|:: sui «ª:«<:« «««“fguªda ou os

rumos «ln s:. (brilha, uti'ore—

('in as suas trozcirns.

E como não riossem :: :ic-

couto (« «««««i:tinIr ««tioitou, ruin

gr.«««« lo «««:«g««;« nossa, que iá

::tlirirc:t.vaiiii.«s os «lisciiisos (7)

:«lt qui hithzt.

Os «lo Oliveira retiraram

_srm nzula zonsognir. Vini: :.«iu

«lcrruhtir aqui «« «ninsimão,

mas não lhe ;«gzirrnruin li.-ni.

P(lí' lim lzuli'), Míllltl-'l loirª»

Arnlla queria um «ªirtule «l"rs—

tc aborto la'/.or-se «apresenta.:

««os meet'ugs «e: «muitos «to

Gaia.: Mas, eo: ««o o « d .«lão

rui-«':«ra se recusasse :: p.:rtir

como por (««««-asian «tn revolta

«tas t«««««ta.icriiras e «to: t-«l«:«c «s.

tri-'o «« cit:i«t:'«:« M.:«sm'l José.

&.lrallzt «ln artir «««u ri.:«a «tos

sªu» ratios par.. Gaya «« «los-

lumhrar a. lttt'ttlitgtªtn como

tu'illio «Irrscn «'eiho tluentissi-

«no e «««uitissiiuo quente por

este «noz de maio.. .

É (! lili !. . . A—Agnm são OS

j«tt'tt:tf'5 «lo Porto que voltam a

««««ti«. «iar nos que «) ««««-«loco loi

p:oo por «:*—«tis n: ««:t «;«3 «trileza,

«om que se,.:nla «fuiuluinto««

cololnidad. l«o« «hai—«« nm poi

tc—«nouaio cum «iinheiro :: uma

senhora. Mas como a policia

não gostou «la obra, prendeu-o.

Nulo mais simples, nen:

mais justo.

Mus podiam deixar «le iu-

ítlgal"lttis os nossos «:ollrgus

«lo instituindo Porto, a não

ser que haja mais «to que uma

edição do «««/three. .

N'osto ultimo caso, a. que

temos é a mais incorrecta, «nas

:: mais :««.«;.gu«o««t:t«lu. Sae ao

pao, loan-Jin seja Nosso So-

nhort Pois, «:o:«sr-«'remol—a, p::—

ru termos com que ««««s «tirei

tir. lhrrisninos «leila, «lo ini—

se'av-«| ««««:i«.«««:o,'«« latin «tc pei—

:rotos ! Vale. uma. quadrilha o

«ie.—'conipaesu«t«« gatuuo, e tris-

tissizno torpzulo.

 

lã'íª'sª'ªt 'Sãº"?

iii gta Lâ'ªª

& i' «" « “invªdi «n' 'l '.t

., “P( l-t : x_liLliir Ll.lll.l,

no «ti;: 1 do comento

«oo'/_. (lu mui—«. osrripto-

«io «le adiou««l) u« l':&—

«':, Ctll tiouie aos Paços

Mnnicipaes e onde teve

sua hanna () ox"'“ sr.

«hn5iltoioiurlox Pode

ser Inoculado todos os

«tias «lesde nº 9 limas

«hi manh: no? às 2) da

tarde.

CONGURSOS

Perante a. (lrz'imiift Munici—

___—;( «union?

 

Polo Juizo «le direito da

comarca (l't'var c. repartição de

lit/.Cltiltt «to concelho, C« rrcni

««.«litos «lr tiioladius, :« contar

da publicação «to SC'VUttilO ««n—

nunrio na folha olli«i:«l «to Go—

«emo, ««:i'tonto «« executado An—

(««nio (lt Situ: Larangeira, «le

Cimo «Ir- Villa. «Io (',)«ai mas

acto:«Imcnte residente em p::«te

incerta, paz;: e pagamento «I::

quantia exoqneiiila de cinco

mil quatro centos ««or:ont« ««

(os reis: que «leio :'i [1:«zcmla

No:on:«'_. ptOH'ttit'lllt' «to con-

«ihnição««« ltlSlJi:«| «lo :«««««o «to

1888 «« hem assim «los «espe

pill (ln COMP-«ªlho (llilill (“ai-fl (“VHS “(“I”—|o|)“;«ts SlllttS a(«us-

««.«o: to «««««cuiso por os «use «to

30 «lins, controlos «la sw'nirla

publicação «leste auunncio no

[olho otiininl:

1_.º—P:«r:t o provimento do

logar «le socrrtzir'o «tu mesmo

(Zanini-:(, crm o ordenado :o

«mal «to 25035004) reis—

2.“—P;«.r:i o provimento “a

escola oteinontzzr «to sexo «na::-

mlino, «««« t'rnguovin «lc «tª.-««no

HQ ('Um () («rilrtizul « annual «lc

1305300 reis, sem direito ::

grutitiençõos log.-«rs.

S: crciniia «t.-« ('.—«mar:: Mu»

nicipal «t'Orar, em 8 de maio

do “389.

() Prrsidonto «lu (]mnaruf:

Anªonio Poeira dr: («Vt/«ha :?

Custa.

  

:

QUEM NÃ () lRA'

P()fl

"2008 REtS

no

lªilª IE iàiiãiãâ

«us «to rxrcuçao.

(Mar, 9 «lc muie «to (889.

Verifiquei,

() juiz, «lo «liroito,

Sul;/tile c (Jn-«miro,

() «Teri irão «le tnt/rod: supplonte

Josi «[Oliveii'f! ;l'n.

Cºlt“?«Sil

Pranto :: ('.:imara

Íl'iuuiripnl «to concelho

«l'Orar está admin «:on—

«uu'so por espaço do 30

«li:«.º:,«:«1«ntu«los «la se—

«««««nl :: pnhlir: ««;tt) (leste

« o:: (olho «««tiicial, por:: «)

prorinionto «lu «*::«lcir:

«to ensino elementar e

.couiplouieofnr (lr) soyo)

masculino, ou frognozia

Nos acreditados «':«pmrsdn (l'UVãll', “”i" “ ("'(lºllitll'l

companhia («anccza Cliniªcnis

llinois

Para mais («solar:-«nmeiuos

filler com Manuªl Silt'ttllttl'.

Lirro « lo (Í hu «triz—All—AR.

Extaai—o

Pelo Juizo «ito «lirrito «la

 

annual «le 20953000rs

e as gratitiraçocs lagoas.

(_)x'ar «: seni-taria «hi

(«emai:: Muuu«ip'll 1 de

maio de 1889

0 Presidente «ln Camara

romnr.. «l'tlrui e «eriuitiçzio de Antonio Pereira da Cunha. ,,

fazenda. do concelho, (.enem

CtlilÚS de“1««tt)«ii:«s «« contar «iu

puhlirucão «to segundo «union-

cio o:: (olho ottiiul (io Gover—

no, citando «« (“acentuou ««««—e

Juizado Pinho, «to Poço, tre—

guozia «l'L'suioriz, para «« pugn-

iiu'nto (_th quantia «requerida

de Mil «eis, que «lote «'Ít t'a-

zrnrla Nacional, pintenienle «le.

««««ntrihuicão industrial «to anno

«to (888, «: lion ::ssiin «los res.-

por-tiros arl«lir.i«_«««u««s., soltos «:

custas «tn execução.

Ovar, .) «lc muio «lc 1889.

' Vrritiquni,

() juiz «lo «limito,

Sitlgculo «: Carneiro

() ««:Gtªivíio «tc tum-«nta «aligiploilc

,Íosí «(Oliveira Jia,.

Costa.

(lusa

Vende-so ou ««.lugase uma

na lion «in Jornal «lo Commer-

' ) - [" «. .

cm do lorto, ««o «««««.««lou«o.

Para Maria:, eoiu .|««.<'é l'a-

choco Polonia, Largo «los ('.a«u«

Pri.“, (ll'ill'.

-_.—......“

(Inez: p::

alugar

At'l'enzl«'i-.<6 os altos «l'oinu

is:: it:: l'rnru «lr Z'i. Throw".

l'? «'til ««««otal «« pmo

(

 

'tu ««« «««« l«««««t«« «liii'ii-t so :t

lt.-««««.«t «tti«««« « «l « (,unhu; «ou:

«tu bout-« .Xu' outo.



“ln grisella) :| sua rilalinlada (: fur-

    

lªn'l. uma beliirlr elf-licioszi ml-

(liazifmu Nlilllllí) ninguna ngm () ns-

Sllíifll'; & nºu exculli-niii sul.:lieiimle

irmã-» «: hll'JllSíll'lu p..-rim: um

fmsm viu:-:| muito Wnim.

'l'niiilmln ('a muito raul im ir:.—

cmmimlu (lu lncligwu), Nurvnw,

llix'pcpsin (: dôr ”l) mijªr-.a. PFNÇU

par fim—"tn lili.) rei.—;, (: pin“ «lima.-x

lem ;ihzitiuuenin.

Peitoral de cereja «ic

Ayer—U ruinmlin mais seguro

que lm para curar zi Tas-w, Rmii-

cliilc, Axllimn u 'l'uberculns pul—

lllllllílB'CS.

Barnet» comunas!" (É?

s::ãsagmz'rãlãm dic Ayer——

l'nrn [llll“lll=7.ll' :) .uniignv, lunpnr n

(.=-up:» (! mira ru liml (las usar:.»ivi-

Ins.

(D remar-Jiu de Aym-

czmu'a :usrzâes—lªcln'us m-

[L'I'lilltlliltf'líí liilim'as

T;».lns ns I'HHCIHÚS que Rizzini

i;:rlimzzins SR!) :lllilllnfllli; i;.uiiun-iiãrn—

d—N nlc lllle-L'il'n qui! sabem lan-:i—

ins pariu: um Vlill'U «Juru muita

[emm

Pilulaq cathnráiras de

Ayer—U nmllmr' ping :iivu sua

vc «: lnll'll'illl'l'lllhl i'vgcuil.

Vigor do cabello de.

Ayer—lmporlc que () cabello su

turne lil'ªll'tl) " restaura zm anlml

m— lzuim.

PERFEITO OESINFECTANTE

E PURIERIAN'I'E DE .IEYES ;mnn

ilusiiil'cclur casas «; Litrinas; lum-

Iwm é (lXCl'liClltí! p .ra tirar gnrilu-

ri ou nmlmis «li; rnupzi, iiinpnr um

lucs, (: (miar l'uriiliis.

- Vmúlwso em Mulas vas princi

[mos plmnmmrius (: dr ignrius: pm-

çn “21.0 reis.

' »

Os ;igciilcs .laui'ms .zisscls &

C.“, run zln ll'limsmlm da Sil

mim.. ”3.5. vir Purim (lim zi.-

ifm'mular'. nas srs. lªacullalirns

que as rcqiiisilurcm.

 

Guias para. & cxpmliçãu ilv

r.:'i'ms'lmndmiria oiliuiul, rm:

Hom-s:: aqui.

' amam

recolhida pnr s.:m iilhzi l“:-l-

damc de Will

TRADUUÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

Ris“. l,i<l:rm e Pni'ti) sei-ã.)

rlêzz'riluiiilris us fascículºs quin—

znn xlmunln. mmlinnlix ri [myn-

iii-furtª nn nfl-.» nin vnlri gia (itª.

& na «mira ;) ir v.;i'lza in:-riam.

Nris ilnmziis inn-ns ill lª'-im),

?.:"I'URCP. "(31th l'ascirnh» (> [mr-

laila (",Ol'l'líll'), «'iisliuidn por

iatm & ao :'(-ls.

Tmln :! lÍ-Ol'l'i'fw'l").)lllmlll'lfl zin-

vn snr dirigi—ln un.»: («lim-nx

LEMOS A— ().ª, Praça «illin-

rgin, lOl-r-«l'OR'l'O.

lllítliijfin mm l'Ppi'll'lollo

|

i

,
!

VLA ' ,_,.,

alphalt—íilico

._.—__.

C ?ãlfGà) COMMERCIAL

Apprnvn-ln |Hil' ();:rln do lvl iii.-, “33

llo' julilm ("(' *lSíÉ—i. e) sua REPOR-

TUÇllil Ahlilleã'i'l'uiil. |il'0l'llflllli)

.i'l-i rrlnluriu «lu ;xr. Minhlro da

Ju,:liçu i: «ius pni'uuvrvs ilns Cuma-

rzis dos >rs. liepizlmlus e Digiios

Purus (lil Nnçãu.

210 rs.

360 rs.

Preço, lw. ......

E simulªm—ramas». .

P. 1.» :'ni'i'uiil franca de parte a

!]llPle'hVifll' :i sn:! iinpurmncui em

i-stuiiigiilims mi min.—' ilu correm.

A' Lirrznin ---lIm'/. Cnuli ilm—

l'l.lilur:i. Rim dns (,”.riLlifii'ciius, |B

c 2". lªnrln.

 

CUM me (IilNYERSAÇÃO

lí.“—

K'awuuguvz. “muniz. in-

:;Evz r :“.llemzm

l'U ll

O._.'il. Ramsor—' lolmslnn

. .

Um vulumn liuilanwute cnrinnadu

400 RÉIS

Vende-sv nu. livraria edil-ora

—ClllÍ-'. UUU'l'lKHO — Rim.

.las Calalcircirus, n.““ 18 c “20

——PORTO —

 

NOVO METRODO PRATICO

PARA APRENDER [

A ler, escrever (: fallar

A LINGUA FR'ANCEZA

POR

JACOB BE,-VSABAT

AMCÍOT do :lfathoJo pratico

:lu, “nf/IML iii/]Íem, que tem uma

avaliação geral

Este. nmn Melhoria de francez.

lcrn grande smicriuriiliule ans Ii

vms prai-inli'ulns destinados nu cn»

mm prniim (ln lingua fl'RllCCZa.

sim—liiuc iziiizijusamenle 0 me-

Himln (lllisizilui I'l'.

590 rei?.

? ao reias

& v ! Mªmª-'El . ..

E«.'m-:u$c=a-3laám

Law-arm l'uii'l.iiuii»_<i- zl» impar»

& li.“. S.RÍC'USSHI'RS .(lu Ijluvcl &

(J.“-- —E»lilnrus. fill), Rua da Alma

ia, 123, PORTO.

CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUEZES

U;.i ':l salvem elaborada sngunili)

os p:"ngiªnmmns(iliicians, appro-

vmlns pur [livrarias de Ti d'un-

lialim ill-. 1872, e lll ile novem-

') r; «ln li—ãh'll, para uso das ca-

(lceiram (le lilleralurn pur-ting ,e

zu, luiln ampliado com munmo-

sn»- nnlzis lJl'lgl'ãlpz'lÍÍ'JS. gram

mu: caes, liihliogrugiliicn-s, [l":ilo-

lcigíll'êlª', |:islui ira.—'. niyilmlojrnº,

gain: l'illllill'llS " (trincas por AN—

'l“i mir.) l'EIXU'l'U DO AMARAL

pr 42 um ile-s on.—tin!) livrº, mcm—

ln'v ti”—- Vrii'izxs snr-.iwliirlfzr. nm;;n

nm.: P. eslrnhgirii'us :: Escrivã“

marfim-Mr., (la esluçãu de saude

(lu I'urln.

.| ml. hm edição, lll'OCll. (300 reis

(:arlnnmlo . . . 800 »

Livraria lªrirmmiaae. editora —-

Razi «ln Almada—JNHill,).

  

O OVARENSE

linho

Unico legalmente auctorisado pçlo

ovemo. e pela junta de saúde public:

58 Portugal, document"! lega -sados

pelolcunsul geral de Imperio vlu Bra—

zil. E muilo mil na cmivalesuença de

todas as doenças; augmenu mule-

ravolmenle as forças aos imlmduou

debilundos. e excita o appelrle de um

modo extraunlinzziu. Um calice d'eau

vinho, na menta um bom bife. Adu,

ao I ven a nas principais:: pharmacin

Mais de. com m*e-licns auesl: m

n supu'inriilzulo (l'iste VINHO pa-

ra combater a falta llO l'un-ças.

 

Farinha l'eilaral Ferrugiiiosa

da phziriiiacia Franco

Recmhccida como pl'PCÍOBO ali-

mento reynmdor e exu-Ileutc (mirº:

miiislilumte, esta Farinha, a unica

legalmente unctm'sada : privilqliada

um I'm-tugal, onde e de um quasi ga-

nl ha muitos umas, applica-se cout

! mais reconhecido pruveilo vm pm-

soas dr.-heis, idosas, nas quv lecem

de peito, em oonralesomtes «e «(um-

QJN' «lumens, em crianças, aiiemiooc,

e emªgemí nos debilitado», qualquer

(“º ªº? ' ”““-

 

Unlco legalmente nuvmrisaxlo pelc

Cunselho de Saude Publica de I'urlu-

gal, ensaiado e approvmlo nos hospi-

laes. Calda frasuu em atom; aullzulo

de um iummsso com as observações

dos urimzinaes medicos de Lisboª.

recunliecinius pelog consules do Brazil.

Depoutoa nas principales pharmaciu

AlllANAGH

AGRICÚii, INDUSTRIAL E ,

COMMERCIAL

Para 1889

Contendo ;.lém (ln c-lvmlnrin

u |*lrngnusti0us, lcd-s os muller-i-

lill"lllllS priªciscs ”' jardinagem;

“"MEU" '.rn: agrirultursi ; eieaçãu

flu ;:d , gzillinlius " (ultras nrº.—';

«furl: ná. vermlos, ill eliias, bi l:o.='

::. sêdJ, um.

 

Pregar... 50 reis

Livraria Partiu-ns“ de Lªmas

& C.“. Successnrfªs de Clavel &

C.ª—Ediloi'es—PORTO.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

Appromdo por decreto (le 27

de tlezeiiibro diª: 1888

(Jum zh“ respectivas tabellas

Eiruªmlw'o sngumlo os —I)mrios

do (in-numu—n.“ 3, 5 e 8

Preço ...... 100 reis

Pula; ctnrreio franco de porte &

quªm vnrizir u sua importancia um

rsiampillias ou vales do correio.

A' Livraria—Cray. itmilirilifr—

Editora. Rua das (lulileirciriis, H

e 20. Porto.

  
  

 

(301500 ADiiiNISTBAÍiVU

APPROVADO P()R

Decreto de 17 da Jul/zo de 1886

Precedido do respectivo .rclalorin

& com um nppemiim. COllwllllll

toda ;: Icgislaçãn l'l'lillll'ª no mes-

mo codigo, publicada :ilé lmje,

e reformas «Ins cmpmgmlus ci-

vis, :] Beorgnuisziçãn (lu Tribu-

nal ile'Cnntns, anLL «l'inclum

nidade, que altera algumas dis

posições—dn mesmu cmlign, :!

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

' A

Taholla dos emolumentos ail-

minislmlivns

E Um COl'lOSO REPERTÓRIO

ALPIIARE'EICO

'Qunrla edição

Preço—limonada ...... “300 reis

Encadcrundo 400 :'(-is

Pelo crm-vin franm de porte «

quem enviar 11 sua iinpurtnncia i'm

cslzunpilluis.

A' livraria—Cruz Coutinho——

Eililm'n. lim dus (lalilcll'cil'us, IO

e Y!R—Purim

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos nxcrcilos de torna o mar.

apprm'arlu _pnr (lx—mto de “29 de

dezembro de “1887.

Com todos os respectivºs

modelos

Preço......... “60 'rcis

 

REGULAMENTO

| D'A

Cem “as alterações feitas 'pi-ln

decreto de 22 (le-demenibru de lStL'í

Qualquer (Postes “il—Pg

tns se romeno pel» mrreiu ªfrnncn

de pum & quem enviar a sua im-

pnrumcia -cm eslninpillias.

A” livraria— Cruz (Jnu'tinhr) -—

Eililnra. Rua dos (laldcireirus, “+

& tªlº.—PORTO.

 

INS'l'RUCÇÃ )

mz

Ceremonias *

Em que se expõe o modo de

celebrar o_sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. C. D. É".

N'ova edição melhorada

Apprnvnda para o seminario do

Parto pelo ex.” e rev.“

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

lmln cnrri-io Íranm de porte a

qm'm i'llYlRl' a sua impar-lancia em

csiumpillms.

A” livrnrin—CRUZ COUTINHO

-—Eelilnr:i. Rim (lins (:ulil-iruirvs.

18 0 EU. Purlu.

:

iilnmnn- '

 
 

  

tora (: de(iãéá iza;

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de Salm-André— dcs -A rts

N." It?—PARIS

VIAG EM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas Chl'OIT'lOlllhOgl&phdls

! volume em 4.“, encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis ([m/a»).

 

HISTORIA

DA

llEl'lllllBlll P(lll'llªllllllll llE lm

llluslrada rom magnifi-

vos reli-zum;

Dos [minutas mm" ªlias/rl!

(Mt./m'!!!» vlw-lm

E dos homens mais smlznms

(lo S(C'l|0 X l' | ||

GRANDE EDIÇAO l'A'l'RlO'l'll'A

Valinsns llrlmh-s :i rmln :| «'.

srgnunus, wiisisliiulu rm fi, magni-

l'ims (“nuh-ns muumslur «' vxv-

ruizidus pur Pl'llfl'SSnl'i'S vllslllln'ios

ile llcllus Armª.

Os Brindesdistribuidas:i rn-

da :issigmmtu vendor-subiu :ll'lll—

sus pur 50.5!!(30 riu.—.

A nliru |)iilnliit;i-$u:ins [ascii-Ulm,

sendo um [mr mox.

Cad.-i fusriculn, grande l'urn'mm,

can paginas custa :epmms em

reis sem mais (li-siim. algun-n.

No iinpcrindu Brazil cincia filFl'l-

culo 800 mais frmzns.

A olira é illuslrndn com imin—

vnis retratos em muncru sum-run

:: 40.

Esta mille-'çãn «lc ri-irulns, ra-

_ . - ' , . ; rissimn,Vende—sulmin,qunndnnp.

' Can'trilmçuo de registro ' parece, por l?. r- 45 lilnus.

A (Mira cmnplrlu, nim: (miizprv-

Imnulc li volumis gl'íllllll'S n:“m |i-

caril an assigrmulu [mr mais «la

Io,-3000 réis Z'nrlvs.

Está aberta a nssignnlnra para

esta notam! Cillil'ãn lzil livraria

Purim-use de Lupus & (:.'— Eni-

tm'es. '

luri dn Almnfln, lt'íl—l'nrln.

Ilviti'licm—sn piupiu—Ins [mm (:mr-

i'nspmiilmites em lurJU |) pai?. 1: no

estrangeiro.

 

.WGUSTO LUSO llA SHA'A

FABUEÃS

Illustradas com 41 ”mmm-a

E o retrato do nuctor

! Vol. prhnorosamcnte

impresso em excel-

Iculc papel

600 RE lS

Livraria Nini-rm «lv (Ini'liv rme

Clave! de Munn-s & (Lª—“iº. Rua

do Bumjuriliin-——5i2——l'URTii.

 

_—

Nºcsizi redac-

ção” faz—se lo-

(121 à (iii 'a pr-

los praças de

loiiiilir: .

 


